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CLICK DO MÊS -Alex Laire - Drone

Foto aérea do Alex Laire, em homenagem, à Emancipação de Cubatão / 9 de Abril.
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Capa: ROEBBELEN

Rolando Roebbelen
Editor           

A Emancipação político-administrativa da cida-
de ocorreu em 9 de abril de 1949. Com o passar dos 
anos, a Cubatão foi se transformando, ganhando 
indústrias, fruto do desenvolvimento industrial 
paulistano e paulista, bem como dos investimentos 
federais. Tudo ia muito bem até que começaram a 
nascer crianças sem celebro e as pessoas começaram 
a ficar doentes com leucopenia, doenças respiratórias 
e outras indisposições. 
Foi nessa época que um grupo de pessoas lideradas 
por mim se reuniu e decidimos por mãos a obra. Pri-
meiro criamos uma organização não governamental 
denominada AEC Associação Ecológica de Cubatão. 
Em seguida começamos a fazer reuniões com as 
pessoas que moravam mais perto das indústrias e 
sensibiliza-las com relação aos problemas que as in-
dústrias mau operadas estavam causando às pessoas 
e ao meio ambiente. 
A seguir começamos a nos movimentar protestando 
na frente da Refinaria Presidente Bernardes e Esti-
reno. Fomos notados pela imprensa nacional e inter-
nacional e as autoridades e as indústrias perceben-
do que não iam mais poder produzir sem critérios 
resolveram fazer altos investimentos para debelar a 
poluição que se abatia sobre todos.
A nossa luta foi vitoriosa e 96 por cento do problema 
foi resolvido para felicidade de todos. 

Hoje Cubatão completa 74 
anos de emancipação político 
administrativa, praticamente 
livre da poluição industrial e 
estamos nos preparando para 
novos tempos com a amplia-
ção do nosso porto e a desfa-
velização, ônus do progresso 
desordenado. 
 Viva Cubatão, viva a 
vida e viva o meio ambiente.
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   Por  Paulo Mota - Jornalista e Escritor - paulorodriguesmota@gmail.com

A ÉPOCA EM QUE FIZ             
MUITO SENSACIONALISMO 
EM CUBATÃO 

Na época de ouro da imprensa 
escrita, quando não havia inter-
net, a TV e o rádio dedicavam-se 
mais ao entretenimento (música, 
radionovelas) do que à informa-
ção, os jornais impressos diários 
reinavam quase absolutos no 
campo da notícia. Orbitando em 
torno deles, havia as revistas e os 
semanários. 
Os mais comuns eram os semaná-
rios urbanos, de circulação local, 
que tentavam ocupar os pequenos 
espaços deixados pelos jornalões. 
Não era fácil. Não só por razões 
econômicas, mas, também, técni-
cas. 
Os diários esgotavam o noticiário. 
Circulavam e eram muito lidos 
mesmo nas cidades pequenas. Da-
vam todas as notícias relevantes 
a cada 24 horas. Os semanários, a 
cada sete dias, tinham de apare-
cer, ou com notícias requentadas 
(republicando, desavergonhada-
mente, sem nem reescrever os 
textos, as notícias publicadas nos 
jornalões), ou, então, saiam com 
notícias idiotas, sem a menor 
graça ou interesse. 
Alguns semanários procura-
vam, heroicamente, dar alguma 
coisa diferente para, digamos 
assim, colocar a cabeça fora da 

água. Trabalhei em um deles, em 
Cubatão, chamado A Imprensa, 
de propriedade de um dos mais 
competentes jornalistas que já 
conheci, Roberto Sassi. 
Durante mais ou menos um ano, 
fui editor e o único repórter do 
referido hebdomadário, ou seja, 
era o chefe de mim mesmo. Em 
busca da coisa diferente, tinha 
que apelar para a criatividade, 
principalmente no noticiário 
policial e de esportes. Seria, no 
mínimo, idiota repetir, no final 
da semana, o que a Tribuna ou 
o Cidade de Santos, os maiores 
diários do Litoral, tinham dado 
dias antes. 
Na área esportiva, nossa praia 
era o futebol amador. Para isso, 
criei uma coluna chamada Chute 
na Canela. Ali, publicava tabelas 
de jogos, resultados das partidas 
do campeonato local, que pode-
riam ter ocorrido uma semana 
antes, mas como era só a gente 
que publicava, acabavam sendo 
novidade. 
Para o setor policial, havia a colu-
na Chave de Cadeia. Nela, saíam 
notícias curiosas, exóticas, brigas 
de marido e mulher, de família, 
de vizinhos, registradas na delega-
cia local. 

Esse tipo de notícia também não 
era comum nos boletins de ocor-
rência e, quando aparecia uma, 
era preciso certo exercício de 
imaginação para torná-la mini-
mamente interessante. 
Certa vez, registrou-se uma 
tremenda briga em uma festa de 
casamento e notei que, das cinco 
pessoas presas no pandemônio, 
quatro chamavam-se Antônio. O 
título da matéria foi: “ Rebelião 
dos Antônios em festa de casa-
mento”. 
Outro exemplo: moradores da 
Vila Nova queixaram-se que não 
mais podiam andar por certo tre-
cho da Avenida Nossa Senhora da 
Lapa por causa de um grupo de 
gansos que atacavam quem pas-
sasse por ali. A gota d'água, que 
os levou a reclamarem na delega-
cia, foi o fato de uma senhora ter 
caído no canal (que na época não 
era coberto),  na tentativa de fugir 
dos ferozes bichos. Exigiam que o 
dono fosse obrigado a prender as 
aves. Título garrafal da reporta-
gem que publiquei: “Aves assassi-
nas aterrorizam bairro”. 
Mas a minha maior façanha, 
mesmo,  foi quando inventei que 
tinha aparecido o Bebê Diabo em 
Cubatão. Para os mais jovens ou 

os mais velhos que não se lem-
bram, Bebê Diabo foi um perso-
nagem criado pelo maior jornal 
sensacionalista do País, na época 
(1975), o Notícias Populares. 
Teria nascido, em São Bernardo 
do Campo, um bebê com algumas 
características físicas estranhas, 
entre as quais duas protuberân-
cias na cabeça, que pareciam dois 
chifres. O jornal logo apelidou a 
criança de Bebê Diabo e a  notícia 
rendeu, dutrante mais de um mês, 
manchetes diárias no NP, que lhe 
renderam vendas recordes nas 
bancas.
Em junho daquele ano, sem ter 
nenhuma manchete para o jornal 
da semana, resolvi explorar tam-
bém a história do Bebê Diabo e 
inventei que ele tinha aparecido 
em Cubatão. Mas o fiz em tom 
jocoso. A manchete era: “ Bebê 
diabo bate carteira de operário em 
Cubatão”. Mas o público levou o 
assunto a sério e nunca o modesto 
Imprensa vendeu tanto jornal. Na 
semana seguinte, repercutimos a 
matéria, entrevistando munícipes 
e lideranças religiosas. O pároco 
da Igreja Matriz só faltou nos 
excomungar. Também aquela 
edição vendeu muito jornal. 

Em junho daquele junho, sem ter 
nenhuma manchete para o jornal 
da semana, resolvi explorar tam-
bém a história do Bebê Diabo e in-
ventei que ele tinha aparecido em 
Cubatão. Mas o fiz em tom jocoso. 
A manchete era: “ Bebê diabo bate 
carteira de operário em Cubatão”. 
Mas o público levou o assunto a 
sério e nunca o modesto Imprensa 
vendeu tanto jornal.
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  Matéria de Capa

O amigo do JCI, provavelmen-
te, já ouviu a expressão “Isto 

tudo aqui era mato”. Geralmente, 
quando alguém fala isto, signi-
fica que a pessoa em questão, já 
se encontra em um determinado 
local há muito tempo. Também, 
demonstra a longa trajetória 
percorrida por ela, até o presente 
momento.

Às vezes, presenciamos 
histórias de sucesso – nos mais 
diversos ramos de atividade – e 
não nos damos conta do que há 
por trás, dos momentos de luta 
até a glória alcançada. Nesta 
edição, vamos mostrar um ótimo 
exemplo de perseverança, traba-
lho e confiança no futuro.

A Wold Auto Peças nasceu 
em 1990 por meio de seu proprie-
tário, Wedson Oliveira Dantas. 
Inicialmente, fornecendo peças 
no atacado e representação para 
lojas da região e Vales do Ribeira 
e do Paraíba, em 1993, inaugurou 
a primeira loja no varejo para 
atender a Baixada Santista. Tam-
bém é qualificada em manutenção 
de veículos, serviços que vão 
desde a simples troca de óleo ou a 
substituição de todo o motor. 

Entretanto, como foi dito 
no início, essa história começou 

bem antes. Aos 16 anos, Dan-
tas chegou em Cubatão trazido 
pelo amigo Luiz e foi morar num 
quartinho improvisado, atrás da 
Barbearia do Senhor João. "Nunca 
fui de recusar serviço. Fui camelô 
faxineiro, garçon até, finalmente, 
virar empresário do ramo de auto 
peças", explica Wedson.

Trabalhou como ajudante 
de serviços gerais no Lanches 
Flórida, localizado na esquina das 
avenidas Nove de Abril e Joaquim 
Miguel Couto. “Comecei na faxi-
na pesada e, isto, só me fortale-
ceu. Fiquei nesta vida até meus 18 
anos, quando fui trabalhar com 
vendas de auto peças em uma 
fábrica em São Paulo, orientado 
pelo Senhor Alencar. Depois, pas-
sei a ser representante de vendas, 
profissão que estou aprendendo 
até hoje”, comentou.

Nascido há 56 anos na 
cidade de Rafael Fernandes, Rio 
Grande do Norte, um povoado 
com cerca de seis mil habitantes 
(período, quando viveu lá), nos 
contou que, hoje, uniu-se à uma 
cidade maior, com população es-
timada em 40 mil chamada Pau 
dos Ferros. Esta, abastece todas 
as demais, menores em tamanho 
e próximas à conhecida Mos-

soró. Como podemos notar, o 
crescimento de sua cidade natal, 
se assemelha bastante com sua 
própria história. 

Em relação à Wold, disse 
ter começado com 23 anos em 
um depósito em Santos, na Ave-
nida Senador Feijó para, pos-
teriormente vir para Cubatão 
e se instalar na Rua Armando 
Salles de Oliveira, no Jardim São 
Francisco. “Naquele tempo, aqui 
só era mato. Todos me chama-
ram de louco por ser distante 
da Avenida Nove de Abril. Foi 
a melhor coisa que eu fiz”. Ele 
completa, com confiança, que 
a inauguração da Wold, iniciou 
o processo de tornar o bair-
ro comercial: “Fomos nós que 
começamos porque não existia 
absolutamente nada, nenhum 
comércio. Fomos os pioneiros, 
na época só havia residências”.

O dono revela que, atu-
almente, conta com 26 colabo-
radores e mais de 35 mil itens 
em estoque. Ou seja, se for até 
lá com seu carro “capengando”, 
sairá rodando “lisinho”, como 
se estivesse saído da fábrica. “É 
muito bom vender. É gostoso 
conseguir concluir uma ven-

da, que é diferente de somente 
atender. O cliente precisa fi-
car satisfeito, assim, voltará à 
comprar com a gente. Estamos 
sempre em busca do aperfeiço-
amento. Oferecer produtos de 
qualidade, preços acessíveis, ter 
ética, estímulo ao crescimento 
profissional dos colaboradores 
e compromisso de satisfazer a 
clientela, sempre foi nosso ob-
jetivo. Nossos amigos Nortistas 
e Nordestinos que sempre nos 
prestigiaram, terão sempre o 
nosso carinho e respeito".

Por fim, fez questão de 
agradecer à todos que o aju-
daram à escrever essa histó-
ria vitoriosa. “Ninguém vai à 
lugar nenhum sozinho, nem 
por acaso. Sou muito grato 
aos meus funcionários, clien-
tes e amigos... a família Wold 
é muito grata à todos vocês. 
Em especial, faço um agra-
decimento à minha família, à 
minha esposa Edmeire Alen-
car Dantas e meus filhos Luiz 
Henrique Alencar Dantas e 
Letícia Alencar Dantas pois, 
o apoio deles, é fundamental 
para seguir em frente e con-
quistar nossos objetivos”.

Wold Auto Peças
Conheça a trajetória de sucesso da empresa cubatense do ramo automotivo. São mais de 
trinta anos de bons serviços prestados e clientes satisfeitos. 
ddre Wedson, deixou em destaque 

na sua loja Matriz, uma 
minibiblioteca, onde disponibi-
liza livros de qualidade à dis-
posição dos clientes que buscam 
atendimento para seus veículos 
e acabam também abastecendo 
sua alma e o seu intelecto. Os 
livros podem ser emprestados 
ou trocados. Já é uma tradição 
os amigos da leitura fazerem 
doações que são sempre aceitas 
de bom grado pelo proprietário. 
Assim a biblioteca acabou se 
tornando um "robby cultural" 
que contaminou a todos, clientes 
e colaboradores.
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  Matéria de Capa

             Rua Armando Salles de Oliveira, 540 -Wold Center Car. 

            Rua Armando Salles de Oliveira, 570 - Wold Auto Peças.

A Família Wold Auto Peças              
convida a todos para uma visita 
às nossas lojas. Temos o melhor        

atendimento e os melhores preços. 
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                         Av. Brasil, 403,  Jd. Casqueiro - Wold Auto Peças.

             Rua Armando Salles de Oliveira, 507 - CONSIGAZ.

    Estamos esperando a sua visita! 
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O Poliesportivo é um pró-
prio municipal que revelou 
inúmeros atletas, além de 
sediar muitos campeona-
tos nacionais e também 
internacionais, o que di-
vulgou Cubatão não ape-
nas no cenário esportivo 
brasileiro, como também 
fora dele. Friso ainda que 
o povo cubatense faz uso 
diário daquele espaço para 
suas atividades físicas e 

de lazer, sendo assim é 
lamentável essa atitude do 
governo municipal.
 
 Tal atitude limar a popu-
lação cubatense desses be-
nefícios, tudo em prol de 
alguma associação espor-
tiva que nem é do Municí-
pio. Um absurdo!!!
 
 Lembro-me ainda que no 
tempo em que Cubatão era 

considerada uma cidade 
muito poluída, o atletismo 
colaborou bastante com 
os significativos resulta-
dos atléticos para mudar 
aquela fisionomia trágica 
que dominava a cidade. 
Inclusive fazia-se alusão 
a crianças que nasciam 
acéfalas. Fica aqui o meu 
repúdio por essa atitude 
nefasta para com o atle-
tismo local, que revelou 

grandes atletas garimpa-
dos nos vários torneios 
colegiais realizados pela 
divisão de esportes.
 
 Infelizmente teremos que 
hastear a bandeira a meio-
-mastro, tendo em vista o 
LUTO que se abateu não 
só sobre o esporte de base, 
mas também sobre o lazer, 
entretenimento e o traba-
lho social de Cubatão.

        Professor Roberto Dick

Março de 2023 é infelizmente um mês 
de muita tristeza para todos nós do 

esporte, principalmente na cidade de 
Cubatão. Pois haja vista que a Câmara 

Municipal votou a favor da concessão 
do Centro Educacional e Esportivo Pro-

fessor “Roberto Dick” (que leva o meu 
nome em homenagem a todos os atle-

tas e cidadãos de bem ali formados) em 
prol de Entidades particulares, que tem 

projetos de destruição do referido pró-
prio municipal visando a construção de 
um centro futebolístico de um clube da 

Baixada.

é professor de atletismo, ícone do esporte nacional, cujo o  polies-
portivo de Cubatão,  leva o seu nome.
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A pergunta pode pa-
recer clichê, mas a 

provocação nunca foi tão atual 
e necessária. A cada ano, pro-
duzimos mais lixo: são mais de 
2 bilhões de toneladas de resí-
duos gerados anualmente, com 
possibilidade de chegarmos 
a 3,4 bilhões de toneladas até 
2050. Diante desse cenário, e 
com a sociedade cada vez mais 
preocupada com questões liga-
das à preservação do meio am-
biente, o consumo consciente 
e o reconhecimento do papel 
de cada um de nós na separa-
ção e descarte adequado de re-
síduos são fundamentais para 
enfrentarmos os desafios nes-
sa jornada sustentável.

 Segundo dados da 
Abrelpe (Associação Brasileira 
de Empresas de Limpeza Públi-
ca e Resíduos Especiais), divul-
gados em 2022, apenas 4% dos 
resíduos sólidos recicláveis são 
de fato reciclados no Brasil. Já 
um estudo encomendado à Ma-
xiQuim pelo PICPlast – Plano 
de Incentivo à Cadeia do Plás-
tico, promovido pela Braskem 
e Abiplast (Associação Brasi-
leira da Indústria do Plástico), 
constatou que o índice de plás-
ticos pós-consumo reciclados 
no país atingiu 23,4% em 2021. 
O levantamento mostra tam-
bém que o volume de produção 
de plásticos de origem recicla-
da superou, pela primeira vez, 
a marca de 1 milhão de tonela-
das naquele ano, alta de 14,3% 
em relação à 2020.

 Esses dados mostram 
que há oportunidades de au-

mentar o índice de recicla-
gem de resíduos em geral no 
Brasil. A indústria do plástico 
vem investindo cada vez mais 
em tecnologias e maneiras de 
reinserir os plásticos pós-con-
sumo na cadeia produtiva. No 
entanto, cabe lembrar que essa 
iniciativa depende também da 
conscientização e engajamen-
to do consumidor e, claro, do 
poder público em oferecer co-
leta seletiva regular e eficiente, 
além de estimular investimen-
tos em plantas de separação de 
resíduos sólidos. Sem isso, não 
haverá solução para o proble-
ma.

 Diante dessa realidade, 
além de desenvolver produtos 
inovadores e sustentáveis e in-
vestir em novas tecnologias, a 
indústria deve também contri-
buir para educar a população 
sobre consumo consciente e 
descarte adequado.

 Trabalho na indús-
tria petroquímica há mais de 
20 anos, sendo mais de 12 na 
Braskem e pelo menos cinco 
deles na área de economia cir-
cular. Uma de minhas funções 
é liderar a implementação de 
iniciativas para o desenvolvi-
mento da cadeia de reciclagem 
e produção de resinas e outros 
produtos químicos com conte-
údo reciclado. Também atuo 
com minha equipe na amplia-
ção das ações de educação e 
comunicação junto aos consu-
midores, visando promover o 
consumo mais consciente dos 
itens plásticos. Nessa experi-
ência, tenho observado como a 

coletividade é um fator impor-
tante para o desenvolvimento 
sustentável como um todo.

 Foi graças à essa noção 
de coletividade, compartilhada 
com muitos de meus colegas 
na Braskem, que lançamos, no 
ano passado, Wenew, o ecos-
sistema global de economia 
circular da Braskem responsá-
vel por reunir, sob uma única 
marca, todos os produtos, tec-
nologias, iniciativas, parcerias 
e projetos que a companhia 
desenvolve para fortalecer e 
potencializar a circularidade 
do plástico.

 Além de consolidar a 
atuação da companhia nes-
se campo, o novo ecossis-
tema também contempla as 
iniciativas que a Braskem 
desenvolve com abordagem 
sobre educação ambiental, 
consumo consciente e des-
carte adequado junto à po-
pulação. Essa unidade que 
propomos com Wenew re-
presenta a junção daquilo 
que criamos dentro da ca-
deia produtiva do plástico 
com a noção de coletividade 
que pauta a forma de pen-
sar e agir da Braskem para 
promover a economia circu-
lar. É uma forma de também 
engajarmos nossos públi-
cos externos a conhecerem 
mais sobre nossa atuação e, 
assim, motivá-los a serem 
protagonistas nesse proces-
so de economia circular.

 O caminho para aper-
feiçoarmos o futuro do nos-
so planeta passa pela cor-

responsabilização de cada 
ator da sociedade. Indústria, 
academia, governo e consu-
midores devem dar as mãos 
com o objetivo de ter as be-
nesses dos materiais criados 
pela indústria com o des-
carte adequado. E o Brasil, 
um país com geografia e ca-
pacidade para ser exemplo 
de nação sustentável, tem 
grande potencial para au-
mentar os índices de coleta 
seletiva, separação de resí-
duos e reciclagem em seus 
vários setores da economia.

 Sobre a Braskem
Orientada para as pes-

soas e para a sustentabilida-
de, a Braskem está engajada 
em contribuir com a cadeia 
de valor para o fortaleci-
mento da Economia Circu-
lar. Os 9 mil Integrantes da 
petroquímica dedicam-se 
diariamente para melhorar 
a vida das pessoas por meio 
de soluções sustentáveis 
da química e do plástico. A 
Braskem possui DNA inova-
dor e um completo portfólio 
de resinas plásticas e produ-
tos químicos para diversos 
segmentos, como embala-
gens alimentícias, constru-
ção civil, industrial, auto-
motivo, agronegócio, saúde 
e higiene, entre outros. Com 
40 unidades industriais no 
Brasil, EUA, México e Ale-
manha, a companhia expor-
ta seus produtos para Clien-
tes em mais de 71 países.

Consumo consciente e 
reciclagem: o papel da 
sociedade na jornada da 
sustentabilidade

Por Fabiana Quiroga, diretora de Economia Circular da Braskem na América do Sul

Já imaginou como seria o mundo se cada indivíduo descartasse seu lixo de maneira 
adequada?
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Memórias: Davi Campos de Carvalho, Engenheiro mecânico 

Memórias da Light                          
e Cubatão – Acampamentos

Por volta de 1967, um grupo de 
Cubatão programou um acam-

pamento na praia do Iporanga, 
no Guarujá. Era uma praia que 
oferecia muitos atrativos e era 
aberta ao público, porém, de difí-
cil acesso. Fica cerca de 2 Km da 
pista que liga o Guarujá à balsa de 
Bertioga e, o caminho na época, 
era de terra mal cuidada, com 
muitas subidas, descidas, tinha 
muitas pedras e valetas formadas 
pelas chuvas.
Neste acampamento, fui por 
acaso. Estavam lá minha irmã 
Noemi, uma colega dela a Irene, 
irmã do Quinho. Nossa barraca 
era improvisada com uma lona, 
essas que cobrem a carroceria de 
caminhões. Duas árvores susten-
tavam um travessão e, a lona, foi 
jogada por cima. A barraca ficava 
aberta durante o dia e baixávamos 
as laterais a noite, para dormir.
Tínhamos como acessório um fo-
gão de 4 bocas comum, um bujão 
de gás de 13 kg, algumas lonas 
para cobrir o chão e dormir. Leva-
mos alguns alimentos e frutas.

Nossa cozinheira era 
a Irene, que tinha um cardápio 

variado, como o macarrão com 
salsicha, linguiça ou carne moída 
e molho de tomate.

A comida era tão boa 
que, muitos outros campistas, 
iam comer em nossa barraca 
pois, a amizade que se forma-
va, era fantástica. Rapidamente, 
todos se conhecem e trocam 
produtos, então, boa parte dos 
campistas levavam alimentos 
para a Irene cozinhar. Partilhá-
vamos com todos, mesmo, com 
quem não levava nada. Isso fez 
com que grande parte dos cam-
pistas ficassem na nossa barraca, 
em grande parte do tempo. A 
noite também, faziam cantorias, 
tocavam violão e acabavam todos 
dormindo no chão, alguns bêba-
dos e outros nem tanto.

Este meu primeiro 
acampamento, me levou, tão logo 
comecei a trabalhar, a comprar 
uma barraca tipo canadense com 
capacidade de 6 pessoas e mais 
as tralhas de camping, que se re-
sumiam a um fogareiro de 1 boca 
e uma mesa com 4 banquinhos 
dobráveis.

O primeiro acampamen-

to que fizemos com esta barraca 
foi no carnaval de 1970. Estáva-
mos em 5 pessoas, meus irmãos 
José “Zinho” e Eunice, além do 
Gigio, o Pedro e eu. Fomos ao 
Iporanga de ônibus, não tinha 
carro na época, descemos na pis-
ta e fomos a pé pela estrada de 
terra, carregando dois volumes 
da barraca, mais o bujão de gás 
de 2 kg e a mesa com os bancos, 
além dos alimentos.O Pedro usa-
va muleta e só levava o violão. 
O sacrifício valia a pena pois, do 
outro lado, estava o paraíso.

Ficamos na praia, pisci-
na e cachoeira o máximo pos-
sível, porém, acampamentos, 
talvez pelo desgaste, nos abre 
o apetite e tínhamos que cozi-
nhar. Sofremos para cozinhar 
com aquele fogareiro e, o prato, 
foi macarronada. O dia seguinte 
o mesmo programa, porém a 
noite, começou a chover for-
te e esfriar. No dia seguinte, a 
chuva continuou e resolvemos 
ir embora. Conseguimos uma 
carona para levar as tralhas e o 
Pedro em uma Kombi (que esta-
va indo embora também, graças 

as amizades que se formam 
nos campings). Porém, a saída 
dos carros era muito difícil, 
principalmente, nas subidas 
enlameadas e irregulares. Os 
carros patinavam e não saiam 
do lugar, então os que estavam 
atrás, ficavam parados e fazía-
mos mutirão para empurrar os 
carros da frente. Assim, íamos 
saíndo vagarosamente em dire-
ção a pista e, levamos em torno 
de 3 horas, para vencer os obs-
táculos até chegarmos na pista. 

Como chovia, estáva-
mos sujo de lama, que escor-
ria com tanta água. Perdemos 
os tênis, os chinelos e fomos 
descalços. O pessoal da Kom-
bi se ofereceu para nos levar 
para casa, o Gigio e o Pedro 
desceram em Santos, eu e meus 
irmãos fomos para a Light. 
Paramos no caminho para 
comprarmos pão, leite, queijo, 
presunto pois estávamos esfo-
meados. Chegamos em casa, na 
rua Maranhão, na Light, onde 
os visitantes tomaram banho 
quente e, nós, banho frio de 
mangueira no quintal.
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Faça seu orçamento pelo Whats  
13-97416-7935 e conheça tam-
bém as redes sociais: Instagram 
e Facebook: Farmácia Silvestre 
e fique por dentro de todos os 
lançamentos e promoções. Ou se 
preferir, ligue: 13-3361-9000.

25 de 
mar-
ço: 
Dia 
da 

Constituição;
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 OPINIÃO - Thiago Dantas é jornalista / Todos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

  Ciclista pedale na ciclovia. 
Não havendo ciclovia pedale na                            
contramão, encostado na guia. 
Proteger a sua vida só compete a 
você.

          Paranoia

N unca fui uma pessoa 
de dormir muito -  7 

horas de sono me bastam - 
mas,  menos do que isso,  faz 
meu corpo e minha mente 
f icarem no dia seguinte, 
principalmente no período 
da tarde,  uma bosta.  Quan-
do isso acontece,  produção 
(ideias para textos do por-
tal ,  da TV entre outros) ,  só 
pela manhã. Então,  pra não 
perder o embalo,  e depois 
de tanto insistir  em dormir 
sem sucesso,  escrevo às 
05:40.

Entrei  neste assunto,  pois 
vi  que esse t ipo de pro-

blema (insônia,  ansiedade 
entre outros) não me af l i-
ge sozinho. Uma multidão 
sofre com isso.  Dados cien-
tíf icos comprovam o que eu 
digo.  O que será que está 
acontecendo comigo e com 
esse povo todo? Estamos 
ficando doidos? De onde 
surge tanto pensamento 
que faz nosso cérebro não 
desligar? Não sei  se é o 
seu caso,  companheiro ou 
companheira de sono mal 
dormido, mas,  quando vivo 
essas crises,  meus pensa-
mentos não param! Fico 
matutando e imaginando 
como será o outro dia -  o 

trabalho,  os projetos,  a 
viagem, a conta do banco, o 
carro,  a f i lha e a coluna do 
Rolando Roebbelen (estou 
atrasado com a entrega)…
A edição de domingo 
(26/03) do Estadão deu 
dicas para tentar amenizar 
o problema: esportes,  res-
piração e remédios.  A pri-
meira opção,  f iz com muito 
afinco durante muitos anos 
da minha vida,  hoje,  faço 
por hobby, ou por distra-
ção.  Talvez eu tenha que 
tomar vergonha na cara e 
colocar isso de verdade no 
meu cotidiano. A segun-
da dica (respiração) é algo 

que tento fazer,  entretan-
to nunca consigo,  me falta 
paciência e persistência.  Já 
a terceira opção,  é algo que 
tento evitar a todo custo. 
Infelizmente,  por questões 
de facil idade,  às vezes -  as-
sim como milhões e bilhões 
de pessoas -  recorro a tal 
solução,  que merda.

O ciclo vicioso se fecha: 
preguiça para se exerci-
tar,  falta de paciência para 
respirar e remédio para 
melhorar.  A saúde vai pro 
espaço,  a loucura permane-
ce e os donos de laborató-
rio agradecem. 

Não sei se estou ficando maluco ou se todos estão ficando doidos.

Escrevo essa coluna numa noite 
mal dormida do dia 28 de março de 
2023. Eram 02:24 da manhã quan-
do despertei e não dormi mais. Não 
conseguir pegar no sono é uma das 
piores coisas que existem, pelo me-

nos na minha concepção. Noites 
assim, infelizmente estão virando 

corriqueiras. 
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  ARTIGO - Ivo de Oliveira – Jornalista / ivosantista@gmail.com

Frente Ampla relembra perda da         
autonomia política de Cubatão 

Ato reuniu personalidades que lutaram pela liberdade política e 
democrática da Cidade

Ditadura nunca mais! Reno-
vando o compromisso da 

sociedade com os valores demo-
cráticos, a Frente Ampla Cubatão 
reuniu personalidades que luta-
ram contra a perda da autonomia 
política de Cubatão, durante a 
ditadura militar, (1964-1985).  O 
Ato em Defesa da Democracia, 
Verdade e Memória, aconteceu 
dia 31 de março, às 17horas, na 
Câmara Municipal de Cubatão, 
marcando os 59 anos do golpe 
militar que jogou o país na re-

pressão e no terrorismo de estado.
Em Cubatão, a ditadura 

se escancarou em 1968, quando 
a Cidade foi considerada área de 
interesse nacional, por sediar um 
parque industrial em crescimento, 
perdendo a autonomia política. 
Foram 17 anos sem eleger pre-
feito. O silêncio só foi interrom-
pido em 1985, quando, a pressão 
popular pela reabertura democrá-
tica ganhou as ruas, nas vozes de 
Florisvaldo Cagé, Dojival Vieira, 
Michajlo Halajko Júnior, Mario 

Gochi, José Fernandes Florentino, 
Manuel Alves Fernandes, Euzébio 
Florêncio, Armando Campinas, 
entre outros.

“Além de não poder vo-
tar, a Cidade também perdeu o 
direito de denunciar a tragédia 
da poluição, no crescente parque 
industrial. E nós, moradores, não 
podíamos protestar, porque era 
considerado subversão. Só com a 
redemocratização, é que a cidade 
pôde iniciar a despoluição, lem-
bra o jornalista Paulo Mota.  

Aos poucos, Cubatão e o 
Brasil, voltaram a respirar ares 
democráticos, começando a 
investigar os crimes cometidos 
pelo Estado, contra as liberdades 
individuais. Tortura, perseguição 
e morte foram saldo infeliz dos 
anos de chumbo, que ainda exige 
reparação.  O Ato em Defesa da 
Democracia, Verdade e Memória 
é vigília da sociedade cubatense 
contra um mal contido, mas que 
ainda lateja no porão.   
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  Café Rotário
Dia 18 de março, na residência do companheiro Gilberto, 
aconteceu mais um Café Rotario, com a presença de Rota-
rianos, parentes e convidados. Foram ainda apresentados, a 
Júlia e o Yury, futuros intercambistas .

Yury, futuro intercambista e a mamãe Lia.

Mamãe Gi-
selle, Júlia                
(Intercambista 
com destino  ao 
Japão) e o Papai 
Clayton.

Elaine, o compa-
nheiro Luciano 
e a filhona Isa-
dora.
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   Dr. Benedito Alexandre V. das Neves - Clínico Geral  - Ortodontista - Tratamento de Ronco e Apnéia                                                                            

A limpeza dentária periódica, 
procedimento simples, rápi-
do, indolor e de baixo custo 

que faz toda diferença na sua 
saúde bucal. Deve ser reali-
zado semestralmente. Fique 

atento!

A importância preventiva 
de uma simples limpeza 
vai, muito além, de deixar 
os dentes mais brancos, 

polidos,  com a gen-
giva saudável e livre 

de tártaro.
Ao realizá-la o profissional 
observará de forma minu-
ciosa cada dente e região 
da boca, podendo diagnos-
ticar precocemente, um 
processo de trauma, uma 
coroa mal adaptada com 
infiltração, fratura de res-
tauração. Uma cárie, por 
exemplo, poderá avançar 
comprometendo a parte 
vital do dente, que é a pol-

pa, levando a necessidade 
do tratamento do canal do 
dente, o que acarretará em 
despesas extras, além de 
todo o inconveniente de 
tempo, desconforto e, em 
determinados casos, até 
provocar a perda do dente.
É durante a limpeza que o 
profissional irá verificar as 
técnicas de higiene geral 
do paciente:
_ Escovação, quando rea-
lizada com escovas duras, 
utilizando com força con-
tra os dentes, pode provo-
car problemas gengivais e 
desgaste da superfície do 
dente. Orientações sobre o 

uso de escovas específicas 
como interdental, unitufo 
nas áreas de grandes espa-
ços, também auxiliam na 
higienização;
_ Fio dental é um ótimo 
meio de limpeza na região 
entre os dentes. Porém, 
utilizado de forma ina-
dequada, pode provocar 
inflamação na gengiva 
devido o trauma;
_ Limpeza da língua é im-
portante, já que é uma das 
áreas principais de acúmu-
lo de resíduos que provo-
cam o mau hálito. Pense 
nisto;
_ A limpeza realizada pelo 

dentista é feita através de 
jatos com água e bicarbo-
nato de sódio, aparelhos 
de ultrassom e escovas 
de polimento com pastas 
abrasivas especiais. Visa 
eliminar a placa bacteriana 
e promover um alisamento 
de toda superfície dentária, 
o que irá contribuir para a 
diminuição do acúmulo de 
resíduos.
Se você ainda não realizou, 
este ano, a sua limpeza, 
procure seu dentista e evi-
te todos estes problemas.
Não esqueça, a saúde co-
meça pela boca.

QUAL A IMPORTÂNCIA 
DA PREVENÇÃO?
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Os melhores restaurantes de Cubatão
ATENDENDO presencial & delivery

                                                           

                       
 Delivery

Te l :  988801392 ~  981500422

  NILSON DO CHURRASCO

O me lhor  de  Cubatão
Rua  Dom Pedro  II ,  54 

 V i l a  Nova ,  Cubatão ,  SP .

Segunda  a  sábado  das 
16:00 às  23:00 horas

RESTAURANTE

IN NATURA

SEGUNDA À SEXTA
DAS 11h ÀS 14h

FAÇA SEU PEDIDO COM ANTECEDÊNCIA!

99757.6808
3361.4126

13

13

Delivery

Faça seu pedido 
É muito facil
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  Adalberto Ferreira - Arquiteto e Urbanista

Dubai planeja         
ciclovia climatizada 

Segundo o diretor executivo da Urb, Baharash Bagherian, The Loop pode tornar Dubai a cidade mais conectada do mundo para des-
locamentos a pé ou de bicicleta. 

Conhecida por suas impres-
sionantes construções, 

Dubai pode adicionar à sua 
lista de projetos uma ciclovia 
de 93 quilômetros que envol-
veria toda a cidade. Projetada 
pelo estúdio de arquitetura 
Urb, a mega estrutura seria 
uma via coberta destinada 
exclusivamente para ciclistas e 
pedestres, com o objetivo de in-
centivar os três milhões de ha-
bitantes de Dubai a trocar os 
carros por meios de transporte 
mais sustentáveis e saudáveis.

Os idealizadores espe-
ram que o ciclismo e a cami-
nhada se tornem o principal 
meio de transporte para des-
locamentos diários para mais 
de 80% dos residentes de Du-
bai até 2040. Batizada de The 
Loop, a ciclovia seria coberta 

por uma estrutura de vidro e 
metal, climatizada para que 
pudesse ser usada mesmo em 
temperaturas extremas.

Segundo o diretor execu-
tivo da Urb, Baharash Baghe-
rian, The Loop pode tornar Du-
bai a cidade mais conectada 
do mundo para deslocamentos 
a pé ou de bicicleta. Além de 
funcionar como uma via de 
transporte, a estrutura teria 
plantas e água para tornar a 
caminhada ou a pedalada um 
passeio agradável em meio ao 
verde em pleno deserto. O piso 
contaria com uma tecnolo-
gia que gera energia elétrica 
quando pressionado, garantin-
do energia para alimentar o 
projeto.

O projeto está conectado 
ao conceito da "cidade de 20 

minutos", onde os morado-
res podem acessar diferentes 
bairros em 20 minutos a pé ou 
de bicicleta. O trajeto proposto 
conectaria instalações de lazer 
e bem-estar, como academias, 
hotéis e quadras esportivas, 
assim como parques e lotea-
mentos de bairro. Além disso, 
incluiria fazendas verticais 
para o cultivo de alimentos e 
seria um espaço para a prática 
de esportes recreativos e promo-
ção da vida em comunidade.

Além de ser um espa-
ço público multifuncional, 
The Loop ajudaria a conectar 
partes da cidade que não têm 
acesso direto por meio de ruas 
ou rodovias. A infraestrutura 
existente em Dubai é projetada 
principalmente para o uso de 
automóveis, portanto, trocar 

carros por bicicletas em uma 
cidade planejada para veícu-
los é uma mudança radical 
no planejamento urbano e na 
infraestrutura necessária para 
permitir essa mudança.

A proposta, que está em 
fase de pesquisa e desenvolvi-
mento, também inclui vários 
equipamentos e recursos de 
sustentabilidade que definirão 
o futuro da mobilidade urba-
na em Dubai. "The Loop pode 
tornar Dubai a cidade mais 
conectada do mundo a pé ou 
de bicicleta", disse Bagherian. 
Enquanto as cidades correm 
para atualizar sua infraestru-
tura para modos de transporte 
mais sustentáveis, o projeto em 
Dubai quer criar uma nova re-
ferência para a infraestrutura 
de ciclismo e caminhada.
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Alex Ferreira dos Santos - Presidente do CAMP Cubatão

Parceria com AFABAN 
reativa banda e corpo 
coreográfico do CAMP

Após alguns anos sem podermos 
promover as atividades da 
nossa banda de percussão e 
corpo coreográfico, a partir de 
uma proposta de parceria da 
Associação de Fanfarras e Bandas 
do Litoral Paulista – AFABAN, 
estamos reativando os ensaios. 
Para nós do CAMP é um passo 
muito importante que, além de 
proporcionar a manifestação 
cultural de nossos adolescentes 
e jovens por meio da música, 
remonta à antiga tradição de 
nossa instituição, que já teve 

bandas premiadas e revelou 
importantes talentos da música. 
A ideia surgiu por ocasião do 
desfile cívico-militar previsto 
para as comemorações do 
aniversário do município. Apesar 
do cancelamento do evento, a 
parceria irá continuar levando 
conhecimento musical e artístico 
para nossos atendidos. 
O objetivo é que possamos 
participar de concursos e outras 
apresentações que viermos a ser 
convidados, sempre com orgulho 
de levar o nome da nossa cidade 

e da nossa Instituição. 
Para os próximos anos, queremos 
contar com a colaboração de 
novas parcerias que nos ajudem 
a garantir a continuidade dessas 
atividades, pois sabemos da 
positiva contribuição que a 
musicalização dá à formação 
de nossos cidadãos em 
desenvolvimento.
Inicialmente, as atividades 
serão voltadas para os nossos 
próprios atendidos dos Serviços 
de Convivência e do programa 
de aprendizagem, mas com o 

tempo e as possibilidades que 
surgirem, queremos abrir espaço 
para que outros adolescentes e 
jovens possam conhecer o CAMP 
através desses projetos.
Acreditamos que através da arte, 
dos esportes, da aprendizagem 
podemos garantir novas 
perspectivas de vida para 
aqueles que estão iniciando sua 
caminhada. Queremos que o 
CAMP possa ser esse canal que 
abre seus espaços para novas 
formas de enxergar um futuro 
melhor. 
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Prof. Carlos Cruz - Kickboxing /www.institutocarloscruz.org

O esporte é considerado 
inclusivo quando suas ca-
racterísticas permitem que 
qualquer tipo de indivíduo 
possa praticá-lo, promo-
vendo na maioria dos casos 
mudanças de regras e mate-
riais, para poder possibilitar 
aos praticantes portadores 
de deficiência o seu pleno 
desempenho, promovendo 
assim a inclusão social.
Pessoas com deficiência, em 
muitos casos adquirida no 
decorrer  da vida, encontra-
ram nas práticas esportivas 
a sua fonte de recuperação e 
fortalecimento.
Acredito que todos nós 
conhecemos a história de al-

guém que teve sua vida ver-
dadeiramente transformada 
pelo esporte. Essas pessoas 
sentiram na pele o poder do 
esporte como ferramenta de 
inclusão social.
O esporte adaptado pode 
abrir diversos caminhos e 
possibilidades aos pratican-
tes portadores de deficiência 
e podemos destacar como 
benefícios para deficientes 
físicos o desenvolvimento de 
autoestima e autoconfiança, 
melhoria na qualidade de 
vida, prevenção de doenças 
como ansiedade e depressão 
e também a criação de laços 
de amizades.
A história pessoal de milha-

res de brasileiros, nos aju-
dam a compreender melhor 
o papel do esporte no rom-
pimento do ciclo de exclu-
são, e Cubatão tem diversos 
exemplos desse tipo de su-
peração através do esporte. 
Nas Quadras, nas Pistas de 
Atletismo, nas Corridas de 
Rua, nas Piscinas, nos Tata-
mes, Cubatão sempre esteve 
presente e muito bem repre-
sentado. 
Políticas públicas de incen-
tivo ao esporte têm o poder 
de estimular a inclusão de 
muita gente na área espor-
tiva e mudar para sempre 
suas vidas e a de seus fami-
liares. 

Além disso, e não menos 
importante, é a capacitação 
de professores para lidar 
com as adversidades, para 
que quando uma pessoa com 
deficiência decida praticar 
o esporte que ele ensina, 
saiba incluí-la no ambiente 
e consiga extrair o melhor 
daquela pessoa. 
É certo que o poder do 
esporte na inclusão social é 
imensurável e deve receber 
condições para se expandir 
cada vez mais, e ser levado 
para  todos os bairros da 
cidade. As famílias benefi-
ciadas serão eternamente 
gratas.
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Indústria
Unipar e CCC abrem agenda 2023 
de encontros com a comunidade 
em Cubatão

O encontro visa manter a 
relação aberta de diálogo e 
transparência da companhia 
com os moradores do entorno 
da fábrica

 A Unipar, líder na produção 
de cloro e soda e a segunda 
maior produtora de PVC na 
América do Sul, realizou na 
noite do dia 28 – em parceria 
com seu Conselho Comunitá-
rio Consultivo (CCC) a Defesa 
Civil de Cubatão –, o primeiro 
bate-papo com a comunidade 
em 2023. O evento reuniu 50 
pessoas na UME Rio Grande 
do Sul e teve a segurança como 
tema principal.
  Durante a conversa, repre-
sentantes da empresa reforça-
ram o canal de comunicação 
gratuito (0800 123 8111), pelo 
qual a população pode entrar 
em contato para tirar dúvidas 
e fazer sugestões relaciona-
das à unidade localizada em 
Cubatão. E também apre-
sentaram um balanço sobre 
o Treinamento Coletivo de 
Segurança, que foi realizado 
em 28 de setembro e contem-

plou a evacuação de algumas 
ruas nos bairros próximos à 
fábrica.
Para Rosemar Ortolani, mora-
dora do bairro Conjunto Ma-
rechal Rondon, a reunião foi 
importante para que a popula-
ção possa falar sobre os temas 
relevantes para segurança de 
todos e sobre as ações de segu-
rança da empresa. “Essa foi 
a primeira vez que participei 
dessa reunião e com certeza 
virei nas próximas. Gostei de 
saber sobre o simulado, que 
não pude participar, e poder 
dar meu ponto de vista como 
moradora do bairro”, afirmou.

 Cristina Candido, voluntá-
ria do CCC e coordenadora 
da Defesa Civil de Cubatão, 
destacou a produtividade da 
reunião e a interação com a 
comunidade. “A participação 
da Defesa Civil no "Bate-papo 
com a comunidade" foi uma 
grande oportunidade de troca 
de experiências. O fortaleci-
mento desses encontros possi-
bilitará maior integração en-
tre a Indústria, comunidade e 

Defesa Civil, onde poderão ser 
repassadas informações sobre 
riscos de ocorrências oriundas 
das atividades da UNIPAR, 
assim como, as medidas de 
segurança a serem tomadas 
pelos moradores”, ressaltou.
Além destes temas, os repre-
sentantes da Unipar também 
divulgaram projetos que estão 
sendo patrocinados pela em-
presa na cidade em 2023 e 
reforçaram a relação de trans-
parência e confiança entre a 
companhia e seu entorno. “So-
mos reconhecidos por essa par-
ceria com as comunidades do 
entorno das plantas, isso faz 
parte do nosso DNA e está em 
linha com o nosso propósito 
de sermos confiáveis em todas 
as nossas relações”, finaliza 
Rogério Catarinacho, diretor 
da unidade de Cubatão.

 Sobre a Unipar

A Unipar é líder na pro-
dução de cloro e soda e a 
segunda maior produtora 
de PVC da América do Sul. 
Se destaca como uma das 

principais fornecedoras para 
os setores de saneamento e 
construção civil e produz 
matérias-primas para to-
das as indústrias, entre elas 
têxtil, de papel e celulose, 
de desinfetantes, alumínio, 
brinquedos, sapatos, alimen-
tos, bebidas, farmacêutica, 
entre outras. As ações da 
Unipar estão listadas na B3 
S.A. – Brasil, Bolsa e Balcão 
sob os tickers: UNIP3, UNIP5 
e UNIP6.
A companhia está presente 
hoje no Brasil e Argentina, 
com escritórios em São Pau-
lo e Buenos Aires, e fábricas 
em Santo André e Cubatão 
(SP) e também em Bahía 
Blanca (Ar), além de estar 
construindo nova planta em 
Camaçari (BA). A empresa 
tem ainda duas joint ven-
tures para autoprodução de 
energia renovável, com dois 
parques eólicos na Bahia e 
Rio Grande do Norte e um 
parque solar em Minas Ge-
rais.

Visita do CCC ao Museu 
de arte moderna de São 
Paulo
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8 de Abril
Dia Mundial de

 Combate ao Câncer
ALPHA

INSTITUTO

T   odos os anos o 
câncer atinge 
milhares de 

pessoas. Neste 8 de 
abril reforçamos a 
necessidade para a 
mudança de estilo 
de vida que pode ser 
primordial na pre-
venção da doença, 
como adotar uma 
dieta saudável e 
praticar exercícios 
físicos regularmen-
te.

Parar de fumar 
(ou nem começar) é 
outro fator primor-
dial na prevenção 

do câncer. Evitar 
a ingestão de bebi-
das alcoólicas. Se 
você misturar bebi-
das com cigarro, as 
chances de o câncer 
aparecer são maio-
res ainda.

E para as mu-
lheres alguns cui-
dados na prevenção 
de:

_ Câncer de 
colo de útero - A va-
cinação de meninas 
de 9 a 13 anos con-
tra o HPV e a reali-
zação periódica do 
exame Papanicolau 

são as estratégias 
indicadas;

Câncer de ová-
rio - Exemplos de 
práticas que podem 
ser usadas, desde 
que com orientação 
e indicação mé-
dica, são o uso de 
anticoncepcionais 
orais e as cirurgias 
ginecológicas (la-
queadura tubária e 
histerectomia);

_ Câncer de 
mama - Não pode 
ser prevenido, mas 
é possível diagnos-
ticá-lo precocemen-

te. Para isso, é re-
comendável que a 
mulher se consulte 
regularmente com 
seu ginecologista 
e esteja atenta a 
qualquer alteração 
nas mamas. Além 
disso, mulheres 
acima dos 40 anos 
devem realizar a 
mamografia perio-
dicamente. Para 
as mais jovens, o 
ginecologista pode 
utilizar de outros 
exames para ava-
liar a saúde das 
mamas.

Não há um hábito que mande alguém 
direto para o grupo dos que terão cân-
cer, quanto mais, um alimento que 
faça isso. Mas o que se costuma comer 
pode funcionar, sim, como um fator 
a mais. Uma dieta considerada ame-
ricanizada, regada a fast food, car-
nes assadas na brasa com gordura, 
embutidos, muitos molhos, produtos 
com conservantes e conteúdo calórico 
é um perigo. E isso vale não só para o 
câncer, mas para infarto, derrame e 
diabetes.
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  Douglas Deiró - Jornalista - DICAS DE FILMES, SÉRIES E DEMAIS PRODUÇÕES DA INDÚSTRIA DE ENTRETENIMENTO

Saudações, amigos do JCI!
Tudo bem com vocês?
Chegamos em abril e, as salas de cinema de todo o país, estão recebendo estreias para 
todos os gostos. Entretanto, os fãs de produções clássicas (principalmente dos anos 80), 
foram agraciados com três novas adaptações de sucessos do passado. Tem até Cavalei-
ros do Zodíaco em “carne e osso” (mas, sem sangue).
Vamos começar com...

     Super Mario Bros. – O Filme (Dia 6)
A adaptação dos anos 90 da franquia de jogos do Mario, foi tão bizarra, que afastou a 
Nintendo de qualquer proposta para levar o encanador italiano aos cinemas por trinta 
anos. Mas, a espera, acabou! Desta vez, tudo o que foi mostrado nos trailers, evidencia, 
que respeitaram o material original. Mamma Mia!
Na trama, enquanto trabalham numa instalação subterrânea de água, Mario e o seu irmão 
Luigi são transportados um novo mundo mágico. Neste processo, acabam ficando separa-
dos e, Mario, parte para reencontrar Luigi. O herói não estará só nesta missão pois, con-
tará com a ajuda de Toad e da determinada governante do Reino Cogumelo, a Princesa 
Peach.
Para os fãs, o filme promete muitas referências aos jogos, bem como, a participação de 
outras personagens famosas, como o Donkey Kong.
Será diversão para toda a família. 

Será que, desta vez, acertam a mão em um filme baseado no sistema de RPG Dun-
geons and Dragons? Em “Honra entre Rebeldes”, veremos um grupo formado por 
um ladrão e outros aventureiros embarcarem em uma épica jornada em busca de 
uma relíquia perdida. Mas, assim como em uma “rolagem de dados ruim”, acabam 
entrando em uma grande enrascada.
Jonathan Goldstein e John Francis Daley (diretores da comédia A Noite do Jogo e 
roteiristas de Homem-Aranha: De Volta para Casa), serão os responsáveis pela di-
reção e pelo roteiro deste filme. Chris Pine (Star Trek), Michelle Rodriguez (Velozes 
e Furiosos), Justice Smith (Jurassic World: Reino Ameaçado), Hugh Grant (A Via-
gem), Regé-Jean Page (Birdgerton) e Sophia Lillis (It: A Coisa) integram o elenco. 
Ah sim! Fãs de “Caverna do Dragão”… os jovens heróis da animação clássica, farão 
uma rápida aparição no filme. Fiquem atentos!

Elevem seus cosmos além do Sétimo Sentido amigos… a sombra de Dragon Ball Evo-
lution, paira sobre este filme. A animação japonesa que causou um furor danado em 
meados dos anos 90 aqui no Brasil (e fez pais saírem na porrada – literalmente - por 
causa dos caríssimos bonequinhos) ganha uma adaptação ocidental que, causa medo, nos 
corações dos fãs mais fervorosos.
Veremos Seiya, um órfão que mora nas ruas recebendo um “chamado”, uma energia 
cósmica que desperta dentro de si. Assim, embarca em uma jornada para conquistar a 
antiga armadura grega de Pegasus, além de escolher seu lado na batalha sobrenatural 
pelo destino de Athena, uma jovem que luta para controlar seus poderes.
Não espere que, a criação de Masami Kurumada (de 1986), apresente banhos de sangue, 
orelhas decepadas nem jovens de 13 anos de idade em batalhas de vida ou morte. O 
roteiro, assinado por Josh Campbell, Matt Stuecken e Kiel Murray deve mostrar eventos 
“customizados e adaptados” aos novos tempos. Se vai prestar mesmo, só assistindo para 

Então, é isso pessoal!
Os vejo em maio.
Até lá!

  Dungeons and Dragons – Honra entre Rebeldes 

Os Cavaleiros do Zodíaco – Saint Seiya: O Começo (Dia 27)
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 Matheus Cordeiro Martins
Festeja seus 16 anos com os amigos, parentes e seus 
pais Nilson e Michele.

A  karateca e moradora de 
Cubatão, a atleta da Seleção 
Brasileira, Luiza Alves, foi 
campeã da 4° etapa do Campeo-
nato Paulista de Karatê na ci-
dade de São Carlos, no sábado 
dia 25. Na categoria Junior 16 
e 17 anos e na categoria prin-
cipal (Kata). Ela é tetra cam-
peã paulista 2018, 2019, 2021 e 
2022, Categoria Junior Kyu. Na 
foto, com o Sensei Allan Vicen-
te. Ela precisa de patrocínio!
Quem se habilita?

       A campeã Luiza Alves
                                     por Aderbau Gama
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      (13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATI-
ZAÇÃO RESIDENCIAL E DE PORTÕES

 CFTV SISTEMA DE MONITORAMENTO VIA INTER-
NET - ALARMES CERCA ELETRIFICADA - TELEFO-

NIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

                                   

          Anuncie aqui e deixe sua empresa mais conhecida.
                             WhatsApp 13 9 7407 8463
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CUBATÃO - VALE DAS ARTES - Maestro Roberto Farias 
(Comendador, Chanceler e Imortal da Academia de Música do Bra-
sil) -  Coordenador dos Grupos Artísticos de Cubatão

Maestrina                          
Sônia Onuki

CUBATÃO – Vale das Artes! 
traz como o destaque mais um 

figura feminina do cenário artís-
tico-musical cubatense, na área 
do Canto Coral, a proeminente e 
dinâmica Maestrina Sônia Onuki, 
uma das expoentes desse segmen-
to na Baixada Santista e no Estado 
de São Paulo, ao lado de outros 
nomes como Nailse Machado, 
Maria Fernanda Tavares e Sandra 
Diogo, já aplaudidas nesta coluna. 
De uma longa e profícua trajetó-
ria, desde a formação, docência, 
difusão e gestão, aqui segue o seu 
histórico:

Em nível médio profissio-
nalizante, Sônia Onuki concluiu o  
Curso Técnico Licenciatura Ple-
na em Piano pelo Conservatório 
Municipal de Cubatão, atual Escola 
Técnica de Música e Dança “Iva-
nildo Rebouças da Silva”, seguido 
da graduação Educação Artística, 
com Licenciatura Plena em Música, 
na Faculdade de Música de Santos 
e Musicoterapia pela Faculdade 
Marcelo Tupinambá em São Paulo 
e Licenciatura Plena em Pedagogia 
pela Universidade de Franca.

Em nível de pós-graduação 
(Stricto Sensu), Mestrado em Edu-
cação pela Universidade Católica 
de Santos, além de Aperfeiçoa-
mento em Educação Musical, Ação 
e Reflexão para a Sala de Aula na 
Faculdade Cantareira de São Paulo.

Somam-se a tudo isso, 
Cursos e Orientações na área de 
Regência com os Maestros Roberto 
Farias, Abel Rocha, Henry Leck,

Elias Moreira da Silva e as 
Maestrinas Mara Campos, Simone 
Schumacher, Ana Yara Campos, 
além da grande decana da Educa-
ção Musical, Professora Doutora 
Marisa Trench de Oliveira Fonter-
rada.

Assídua frequentadora de 
Cursos e Workshops nas áreas de 
Educação Musical e Coral Infanto-
-juvenil, granjeou conhecimentos  
com as Professoras Josete Feres, 
Luciana Feres Nagumo, Thelma 

Chan, Berenice Almeida, Magda 
Pucci, Gisele Cruz, Ligia Rosa,

as Professora Doutoras 
Enny Parejo, Marli Batista Ávila, 
Teca Alencar de Brito, Iveta  Maria 
Borges Ávila Fernandes e Cristina 
Rolim Wollffenbüttel, além dos Ma-
estros Alexandre Zilahi e Gabriel 
Levy.

Das suas atuações profis-
sionais, constam: Professora do Ins-
trumento Piano e Iniciação Musical 
no Conservatório Municipal de 
Arujá (1988 a

1991);  Idealizadora e Re-
gente do Coral de alunos da Uni-
dade Municipal de Educação Maria 
Auxiliadora da

Instrução, em Santos (1991 
a 1992);  Idealizadora e Regente do 
Coral de alunos da Unidade Mu-
nicipal Educação Especial Maria 
Carmelita

Prost Villaça, em Santos 
(1992 a 1999); Professora de Instru-
mento Piano e de Iniciação Musical 
no Conservatório Municipal de 
Cubatão, atual Escola Técnica de 
Música e Dança “Ivanildo Rebouças 
da Silva” (1992 a 1995); Orientadora 
Artístico-Pedagógica entre 1996 a 
1999, em Cubatão, no Conservató-
rio Municipal de Cubatão.

Tem como grande destaque 
o seu exitoso trabalho como Regen-
te do Coral Canto Mágico, entre 
1994 a 2017, na cidade de Cubatão, 
com o qual participou de diversas 
Mostras de Canto Coral Infanto-ju-
venil na região, capital e Interior de 
São Paulo.

Na área de gestão, vem de 
atuações prestigiosas como Geren-
te de Cultura e Turismo da Prefei-
tura Municipal de Cubatão (2001 a 
2003); Direção Musical do Auto de 
Natal da Secretaria Municipal de 
Cultura de Santos, no ano de 2003, 
regendo um Coral

Infanto-juvenil composto de 
300 Vozes; Direção Musical de Es-
petáculos Cênicos do Coral Canto 
Mágico (2009 a 2016).

Da sua participação como 
membro de Bancas Examinadoras, 

cabe mencionar: Programa Integra-
ção Petrobras Comunidades – Se-
leção Pública de Projetos, em São 
Paulo (2012); Banca de Defesa de 
Trabalho Conclusão do Curso de 
Licenciatura em

Música na Universidade 
Católica de Santos (2014 e 2016), 
paralelamente à Coordenação 
de Projetos como: Formação de 
Professores em Música e Cênica 
na Associação Vozes da Arte (2018 
e 2019); Projeto de Extensão em 
Educação Musical, na Secretaria 
Municipal de Educação de

Cubatão (2021 e 2022); 
Construindo Música desenvolvido 
pela Empresa Evoluir, atuando com 
professores da Rede Municipal de 
Cubatão (2022).

Atualmente está a cargo da 
Coordenação Geral do Coral Infan-
to-juvenil Canto Mágico, função 
já exercida desde 1994; Formação 
de professores na área de Educa-
ção Musical, realizando cursos na 
Região

Metropolitana da Baixada 

Santista (desde 1995); Idealizadora 
e Coordenadora do Projeto Musica-
lização na Primeiríssima Infância, 
na Educação Infantil

I (Creches) - Prefeitura Mu-
nicipal de Cubatão/SEDUC (desde 
2009).

Das suas participações 
em Congressos, Conferências e 
Colóquios, destaca-se: Projeto de 
Musicalização na Primeira Infância 
(VII COPEDI – Congresso

Paulista de Educação Infan-
til (2015), em São Carlos, SP, bem 
como .

no XXII FLADEM - XXII
Fórum Latino Americano 

de Educação Musical na cidade de 
Buenos Aires/Argentina (2016); O 
Parque Infantil de Cubatão, apre-
sentado no X Congresso Brasileiro 
de História da Educação

pela Universidade Federal 
do Pará (2019; O Parque Infantil do 
Jardim Casqueiro e Vila Bandeiran-
tes, Cubatão (SP), no XII Congres-
so Luso-Brasileiro de História da 
Educação realizado pela

Universidade Federal de 
Mato Grosso em Cuiabá (2021) - 
Dissertação de Mestrado).

Das suas premiações como 
Reconhecimento Musical e So-
cial, constam a • Medalha Afonso 
Schmidt, outorgada pela Câmara 
Municipal de Cubatão, pela rele-
vância do trabalho

desenvolvido no município 
com Coral Canto Mágico (1997); 
Homenagem da Câmara Municipal 
de Cubatão pelos 15 anos de traba-
lho frente ao Coral Canto Mágico 
(2009); Medalha “Educador do Ano” 
(2013), tendo oradora oficial da Ses-
são Solene alusiva ao Dia Interna-
cional da Mulher (2017).

Eleita Conselheira Titular 
no Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente de 
Cubatão, representando a Associa-
ção Vozes da Arte (Gestão 2022-
2024).

  CUBATÃO – Vale das Artes!

Maestrina                                           
Sônia Onuki
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Do Apogeu às Ruínas!
No ano em que Cubatão co-
memora os seus 74 anos de 
Emancipação Político-Admi-
nistrativa, onde a programação 
oficial exclui veementemente 
o caráter cívico e festivo que 
permeou as celebrações ao 
longo de décadas e que tradi-
cionalmente se constituía na 
principal efeméride dos cuba-
tenses, reduzindo a shows po-
pulares que demandam recur-
sos públicos de grande monta, 
os Grupos Artísticos de Cuba-
tão, representados pela Banda 
Sinfônica de Cubatão, Banda 
Marcial de Cubatão & Corpo 
Coreográfico, Grupo Rinascita, 
Coral Zanzalá, Cia. de Dança e 
Coral Raízes da Serra, entram 
no seu quinto ano de paralisa-
ção oficial, no que pese terem 
sido declarados Patrimônio 
Cultural Imaterial do Muni-
cípio de Cubatão por meio da 
Lei n. 3944, de 9 de outubro 
de 2018, sancionado pelo atual 
Prefeito, em sua gestão ante-
rior, na época entendida como 
salvaguarda à preservação e 

manutenção desse legado his-
tórico e cultural de meio sécu-
lo.

É público e notório o 
crescente declínio em que vive 
a cultura cubatense, que duran-
te meio século teve como o seu 
principal expoente o rol dos 
Grupos Artísticos de Cubatão, 
o mais dinâmico e representati-
vo da Região Metropolitana da 
Baixada Santista, um dos prin-
cipais do Estado de São Paulo e 
grande referência nacional e de 
repercussão internacional.

A Cubatão da década de 
1970, conhecida mundialmente 
como a cidade mais poluída do 
mundo, vivendo sob a alcunha 
de  “Vale da Morte”, teve a sua 
imagem reconstruída e dignifi-
cada graças às ações positivas 
advindas da sua representação 
artística no cenário nacional e 
internacional. Premiações das 
mais significativas, aliadas à 
participações de grande enver-
gadura tanto no Brasil quanto 
no Exterior. Vários dos seus 
grupos foram se tornando ao 
longo do tempo “hors-concou-

rs” em competições regionais, 
estaduais e nacionais, tudo isso 
graças ao investimento público 
que sempre foi a marca das Ad-
ministrações Municipais que 
por aqui passaram.

Reconhecidamente um 
Celeiro de Artistas, a nossa 
Bem-Amada Cubatão, ostentou 
a posição de um dos mais pro-
eminentes polos de formação 
artístico-musical do país, cujos 
frutos abasteceram as princi-
pais orquestras e organismos 
musicais do cenário nacional 
e além fronteiras, sejam músi-
cos instrumentistas, cantores, 
professores, compositores e 
regentes e mais recentemente, 
bailarinos e coreógrafos pela 
crescente ascensão no segmen-
to da dança.

Lamentavelmente, con-
trariando o que prenunciou 
o escritor cubatense Afonso 
Schmidt, criador de Zanzalá 
– Cubatão do Futuro, a Cida-
de vive na última década um 
constante declínio, não só na 
produção artístico-cultural, 

como também no esporte, esse 
que outrora foi uma das gran-
des referências em nível sul-a-
mericano.

Os Grupos Artísticos, 
no entanto, tentam “ressurgir 
das cinzas” por meio de ações 
voluntárias e sob os efeitos dos 
parcos recursos advindos das 
Emendas Impositivas da Câ-
mara Municipal, manter viva 
a chama daquilo que já foi o 
símbolo da grande vocação da 
nossa Bem-Amada Cubatão, a 
Arte e a Cultura!

Diante da patente omis-
são do Poder Executivo, que 
nesses cinco anos não se dig-
nou a adotar um posiciona-
mento claro e oficial, demons-
tração grande indisposição 
para o diálogo sobre o desti-
no dos Grupos Artísticos de 
Cubatão, esses mesmos que 
declarou Patrimônio Cultu-
ral Imaterial do Município, 
nos resta assumir a sentença 
não proferida: Do Apogeu às 
Ruínas!

Maestro Roberto Farias (Comendador, Chanceler e Imortal da Aca-
demia de Música do Brasil) -  Coordenador dos Grupos Artísticos de 
Cubatão

GRUPOS ARTÍSTICOS:                          
Do Apogeu às Ruínas!
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    Minha Cubatão é linda
PARQUE ECOLÓGICO DO PEREQUÊ E O 

CAMINHO DO PADRE JOSÉ - Parte VIII
INSTITUTO FEDERAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  DE SÃO PAULO

                         Por Rolando Roebbelen - Tecnólogo em Gestão de Turismo

   Na próxima edição - 4 - Edificação do museu e da Capela do Padre José de Anchieta 

Outra história que 
poderíamos contar e 

que com certeza iria des-
pertar muita curiosidade 
nos visitantes do Parque, 
seria a retirada de areia 
do leito do rio Perequê, 
feita com barcaças de 
madeira com um formato 
todo especial, que permi-
tia ao areeiro andar pelas 
suas bordas enquanto 

puxava uma caçamba e 
manualmente jogava a 
areia para dentro da chata 
de areia (barcaça). Ter, no 
acervo do museu histó-
rico do PEP, uma dessas 
embarcações com fotos 
contando a história dos 
portugueses que fizeram 
essa extração por mais 
de século, não só no rio 
Perequê, mas em muitos 

outros rios de Cubatão. 
Essa areia extraída era 
usada para as construções 
de alvenaria de Cubatão e 
outras cidades da Baixada 
Santista.
  Seria interessante, 
se fosse possível, licenciar 
junto aos órgãos respon-
sáveis uma autorização 
para retirar areia do pró-
prio rio Perequê, que hoje 

está totalmente assore-
ado, dificultando nadar 
no rio (um dos principais 
atrativos do parque) e 
provocando enchentes 
com qualquer chuva mais 
intensa que acontece. 
Dessa forma, poderíamos 
mostrar, na prática, como 
essa atividade era desen-
volvida no próprio rio até 
meados século XIX.

6 - Portos de Areia
 
Embarcações utilizadas na retirada de areia 
no rio Perequê. (Chatões de areia)           Estão 
na foto Guiomar Ferreira Roebbelen,  Gusta-
vo Roebbelen, o areiero e os cachorros.                                                                 

Foto de Hermann Gustavo Roebbelen datada 
de 1947.
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Melissa Passarelli, mais conhecida como a "Menina do Laço", foi convocada para 
Seleção Brasileira de Patinação Artística para participar do Jogos Sulamericanos 
dos Esportes Sobre Rodas, que  acontece em Assunção, no Paraguai, durante os 
dias 02 a 08 de abril.

Melissa Passarelli está no                    
Paraguai participando do 
Jogos Sulamericanos dos                                                                         

Esportes Sobre Rodas

SucessoMel
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 CARLOS ALBERTO LOPES - Escritor cubatense - Editor do ANACOLUTO

  O Rebento dos bananais
Afonso Schmidt por Carlos Alberto Lopes

                                                        Capítulo XII 

      Continua em ABRIL  Cap - XIIjornal.anacoluto@gmail.

Naquele período de predomino da poesia, estréia Schmidt em prosa, com seu livro de contos sociais, intitulado 
"Brutalidade", contendo como trabalho de abertura, o belíssimo e comovente conto "Curiango", baseado em recor-
dações da infância do autor, e que foi lançado ainda no ano de 1922, pela STAR, um escritório editorial existente 
em Santos, de propriedade do poeta Paulo Gonçalves.

Começa então, a fase da carrei-
ra do autor, no estilo em que 

ele mais se destacou: a prosa. 
 Quando leu Schmidt, 
em prosa, Cassiano Nunes, que 
conhecia o amor do escritor pela 
poesia, conceituou:
 _"Zombaria do destino. 
O anarquista que não queria se 
escravizar nem à fortuna, nem 
à glória, nem à felicidade, foi se 
entregar, sem queixas, à tirania de 
uma máquina de escrever. O poe-
ta, que tudo queria sacrificar pela 
poesia, teve que deixar de escre-
ver poemas, porque só a prosa, no 
Brasil, consegue obter rendimen-
to."
 Foi o filho do pé da Serra, 
tanto em literatura, como na 
vida, moderno em seus temas 
e em suas atitudes, sem ser um 
modernista no estilo de vida e 
de escrever. Manteve o lirismo 
ao gosto dos românticos, mesmo 
em seus poemas mais modernos 
ou em suas prosas menos poéti-
cas. 
 No estilo nacionalista-re-
gionalista, escreveu suas obras, 
sem nunca necessitar recorrer a 
palavrões ou a descrições in-
convenientes, mesmo quando 
por força da narrativa realista 
tivesse que recorrer a alguma 
cena escabrosa, e talvez, exata-
mente por isso, tenha se tornado 
imortal: foi diferente sem querer, 
enquanto quase todos se torna-
ram iguais tentando ser diferen-
tes. Aderiu ao realismo-socialis-
ta, encharcando toda a sua arte, 
com sua intenção comovedora-
mente humana. Sonhou e lutou 
durante toda a sua existência 
terrena, pela ideologia socialista. 
Acreditando num futuro sem mi-

sérias, com igualdade e justiça, 
livre de todo e qualquer precon-
ceito ou discriminação.
 Ingressou o poeta, por 
essa ocasião, na Redação do 
"Folha da Noite", onde travou 
conhecimento com Olival e 
Mariano Costa, Pedro Cunha e 
outros grandes personagens do 
jornalismo paulista, que traba-
lhavam "entulhados" no pequeno 
espaço que "A Folha" ocupava, 
nos autos do antigo Teatro Boa 
Vista, esquina da Ladeira Porto 
Geral.  Sobre tal época, que se 
findou em 1924, comentava o 
nosso jornalista, tempos depois:
 _"... Hoje lembro, com 
saudades, daqueles primeiros 
anos da "Folha da Noite". Foi 
uma aventura, uma façanha es-
portiva em que, de alto a baixo, 
todos deram, alegremente, o me-
lhor de seu esforço. Bons tempos 
aqueles; ganhava-se pouco, mas, 
em compensação, trabalhava-se 
*pra-chuchu".

 Em 1923, lança "Os Im-
punes", obra classificada e aceita 
como novela. Com esta, conquis-
ta o primeiro lugar no Concur-
so de La Novela Semanal, em 
Buenos Aires. Também lá, nesse 
mesmo ano, estréia uma sua 
peça teatral intitulada "As Levia-
nas" encenada pela Companhia 
Abigail Maia, recebendo autor e 
produtora, aplausos consagrado-
res.
 Sobre "As Levianas", 
declara o mordaz e implacável 
crítico, Agripino Grieco:
 _ "Quem tem razão sou 
eu, quando me revolto contra as 
forças pornográficas dos dese-
ducadores das platéias do país. 
Schmidt é um admirável poeta 
e um dos melhores prosadores 
brasileiros. Louvo "As Levianas" 
como peça integrada dentro da 
técnica teatral. É um trabalho 
sutil, de uma arte encantadora 
com trechos irônicos e trechos 
apaixonados. Conciliando verda-
de e poesia, oferece-nos ali deli-
ciosas condensações de malícia, 
perversidades de felino civili-
zado, a par de notações líricas e 
notações psicológicas de alguém 
que não encontra a menor difi-
culdade a linguagem cifrada dos 
alunos. O senhor Schmidt pode 
ainda dar-nos peças bem supe-
riores a essa, de resto já bastante 
elogiável em si mesma. É ele 
um desses talentos robustos em 
condições de renovar o teatro e 
melhorar o público."
 Palavra de Maria de 
Lourdes Teixeira, sobre as obras 
de Schmidt:
 _ "Romances, contos, 
novelas, crônicas ou memórias, 
em cenários recente ou antigos, 

apresentam a constante de um 
"blackground" de mural paulista, 
sem motivos retóricos ou bar-
rocos, a que se irá valorizando 
cada vez mais, à medida que 
os anos decorreram. Gerações 
diversas perpassaram por essas 
páginas, sucedendo-se figuras 
populares e intelectuais, es-
tudantes e boêmios, artistas e 
aventureiros, brancos e pretos, 
gente da terra e de além-mar, 
operários e vagabundos, poetas 
líricos e anarquistas românticos, 
de misturas com instantâneos da 
vida paulista de hoje e de sem-
pre"
 Afonso, escreveu poucas 
peças de teatro, e somente al-
gumas foram encenadas porém, 
porém todas, alcançaram grande 
sucesso.
 Publicou em 1926, "O 
Dragão e as Virgens", seu pri-
meiro e único fracasso editorial, 
sobre o qual, o autor se expressa 
sem rodeios, mostrando firmeza 
de personalidade, com a cabeça 
erguida, fiel à suas convicções 
de respeito à dignidade humana, 
apesar de literalmente bombar-
deado pela crítica:
 
_"É o meu livro cristão. Dirige-
-se à mulher chamada "perdida", 
para dizer-lhe que não é perdida 
e que representa papel impor-
tante e moralizador, na socieda-
de em que vivemos. Reconhe-
ce-lhe sentimentos delicados e 
estabelece esta lei de sociologia: 
assim como para o amor há um 
uma fatalidade divina, para a 
prostituição há uma fatalidade 
econômica; a pureza de todos, 
só é possível com o sacrifício de 
muitas."
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 Célia Cédro - Presidente da Associação Comercial e Indústrial de Cubatão
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             Dr. Rodrigo Ramos Soares    

                              
               

Advogado de Família 
OAB/SP - 253.512

Rua Assembleia de Deus, 39, sala 311
JD. São Francisco, Cubatão-SP. 

F. 3372.1097.

 A Geração Z e o Merca-
do de Trabalho

POR WELLINGTON ALEIXO  -  Prof. ME. Administração de Empresa/Logística ORIENTADOR DE CARREIRA  E  
apresentador na TV POLO CUBATÃO

O que é Geração Z? Geração Z 
é a definição sociológica para 

pessoas nascidas entre 1995 a 2010. 
Nesse contexto, significa que os nas-
cidos entre 1995 a 1997 desse grupo 
estão saindo da faculdade, e suas 
experiências de vida têm grande 
influência no tipo de trabalho que 
procuram e que consideram impor-
tante. Segundo estudos e dados ba-
seados na Organização das Nações 
Unidas — ONU — já são 31,5% da 
população, só em 2019. Eles conver-
sam em uma linguagem tecnológi-
ca, sempre conectada ao universo 
das redes sociais e aplicativo, onde 
dialogam facilmente por mensa-
gens abreviadas, cheias de gírias 
e figuras. O Brasil possui cerca de 
30 milhões de jovens da geração 
Z, e objetivamente eles tem in-
fluenciado e inspirado tantos os 
mais jovens quando os mais velhos 
para o futuro dos negócios e das 
relações trabalhistas. Atualmente, 

departamentos de marketing e de 
recursos humanos gastam fortunas 
para descobrir as melhores formas 
de alcançar essa nova geração, e 
entre os maiores desafios estão se 
comunicar e contratar essa faixa 
etária. 

 A Geração Z gosta de flexi-
bilidade no ambiente de trabalho, 
contesta o modelo tradicional de 
hierarquia e busca um emprego 
com propósito. Eles preferem estar 
em uma atividade alinhada com 
os seus valores, o que faz com que 
eles não coloquem o salário no 
topo da lista de prioridades. Vale 
ressaltar que rotina é algo que 
pode causar desmotivação nessa 
geração também.

Como cativar essa geração 
- O perfil dos profissionais da gera-
ção Z é bem diferente das anterio-
res, e muitos dos comportamentos 
e motivações que as empresas 

estão acostumadas não fazem parte 
do desejo da nova geração. 

Os pontos mais relevantes 
para atração e retenção da geração 
Z de acordo com esse estudo:

Horários flexíveis (88%) 
- Bônus (77%) - Plano de saúde 
(69%) - Academia ou creche (38%) 
-  Trabalho voluntário durante o 
expediente (31%).

Sendo assim, para atrair, 
motivar e engajar esses profissio-
nais, é necessário adotar novas 
estratégias. 

Permissão para horários 
flexíveis - A falta de flexibilidade 
de horários é algo que os jovens da 
Geração Z não suportam. É muito 
difícil que pessoas dessa geração se 
sintam motivadas atuando dentro 
de parâmetros rígidos. Portanto, 
se sua empresa deseja contratar 
um profissional Z, a proposta que 

envolva controle sobre a própria 
jornada, focando exclusivamente 
os resultados e o prazo de entrega 
sempre será o melhor caminho 
com essa nova geração.

      Conclusão - Esse grupo 
são jovens que cresceram com a 
revolução digital e estão embar-
cando no mercado de trabalho ou 
acabaram de embarcar. 

Esses jovens são muito ver-
sáteis, priorizam suas realizações 
pessoais a dinheiro, são indepen-
dentes e, a característica mais mar-
cante de todas, são extremamente 
conectados ao meio digital.

A única forma do mercado 
está alinhado e preparado é fica 
antenado aos novos modelos de 
gestão, ferramentas de otimização, 
mudanças nas leis e tendências.

A Geração Z, que vem ganhando 
cada vez mais espaço nas empresas. 

É a geração que surgiu em meio 
ao boom da transformação digital 

e tem um papel fundamental no 
desenvolvimento e crescimento dos 

negócios, pois adoram inovar e se 
sentirem desafiados o que é consi-
derado hoje um fator essencial de 

competitividade.



                                        JCI - COMÉRCIO & INDÚSTRIA -  2023 / ABRIL -   35

  Cabana de Palha
         O melhor de Minas Gerais em Cubatão

     Av. 9 de Abril, 3034 - Vila Nova - 13.9 8201 - 7570

                   Cabana de Palha

                  cabanapalha
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 Social - Aderbal Gama - Fotógrafo

No mês das Mulheres 
tivemos também a festiva  
inauguração da Cinthya 
Carla uma loja Fashion 

de moda feminina. A 
proprietária Cinthia Car-

la tem belas promoções. 
Local: Av. Nossa Senhora 

da Lapa 492. Vila Nova 
Cubatão. 

A Banda carnavalesca 
União das Vilas promoveu 
uma bela tarde de anima-

ção para a comunidade 
da Vila Natal, Brinque-

dos, Banho com carro 
pipa, música ao vivo, as 
crianças e seus familia-
res amaram. Parabéns a 

todos organizadores

A Câmara Muncipal  Promoveu a tra-
dicional Sessão Solene em homenagem 
ao Dia Internacional da mulher. 
A vereadora Jaque Barbosa presidiu a 
Sessão . Parabéns a Câmara pela ini-
ciativa e a todas as homenageadas.

O Ex Vereador Cabeças 
Bar, prestigiando a 
posse do Dep. Estadu-
al Paulo Correia. Boa 
sorte deputado.

Parabéns 
para Anan-
da Loyse  que 
completou 11 
anos dia 17-
03. Para a fe-
licidades dos 
Pais Jailton 
( o popular 
Jajá) e esposa 
Monica
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Unipar anuncia melhor                        
resultado operacional da                    
história.

São Paulo, 21 de março de 
2023 -- A Unipar, líder 

na produção de cloro e soda 
e a segunda maior produtor 
de PVC na América do Sul, 
encerrou 2022 com robustos 
resultados financeiros impul-
sionados pelo crescimento no 
volume de venda de produtos 
e pelo aumento dos preços 
internacionais de commodi-
ties como a soda cáustica. A 
companhia registrou recorde 
na utilização média da capa-
cidade instalada de produção, 
com 84% nas suas fábricas lo-
calizadas em Cubatão e Santo 
André, em São Paulo, e em 
Bahía Blanca, na Argentina, 
superando o patamar de 78% 
do ano anterior.

A receita líquida con-
solidada alcançou R$ 7,3 
bilhões no período, 15,6% 
superior à obtida em 2021. O 
EBITDA consolidado foi de 
R$ 2,6 bilhões em 2022, 15% 
superior ao EBITDA recorrente 
de 2021, que foi beneficiado 
por eventos não recorrentes no 
valor de R$ 884,1 milhões. Já o 
lucro líquido consolidado al-
cançou R$ 1,3 bilhão em 2022, 
14% superior ao valor recor-
rente de 2021, onde também 
foi impactado pelos eventos 
não recorrentes anteriormente 

citados.
“Este desempenho excep-

cional é reflexo da execução 
com excelência do nosso pla-
nejamento, baseado em nossos 
cinco pilares estratégicos. Um 
fator determinante para nosso 
resultado foi a excelência 
operacional. Apresentamos 6 
p.p. acima do obtido em 2021, 
alcançando o resultado re-
corde de 84% de utilização da 
capacidade instalada nas três 
plantas. O compromisso com 
a sociedade também é uma 
das nossas prioridades, esta-
mos focados em contribuir 
com o marco do saneamento e 
ampliar o acesso das pessoas 
aos serviços básicos de água 
e esgoto. Estamos expandindo 
nossas operações no Brasil, in-
clusive com uma nova fábrica 
no Nordeste para garantir 
nossa contribuição nesta evo-
lução. Essa estratégia e outras 
inovações implementadas nos 
últimos anos foram decisi-
vas para tirar o máximo de 
proveito do ciclo e posicionar 
a Unipar para um futuro de 
ainda mais crescimento sus-
tentável”, analisa Mauricio 
Russomanno, CEO da Unipar.

 No 4T22, a receita 
líquida consolidada foi de R$ 
1,4 bilhão, 26,1% inferior ao 

3T22 e 28,9% inferior ao 4T21. 
O EBITDA situou-se em 281,6 
milhões, 56,1% abaixo do 3T22 
e 75,1% menor do que o mes-
mo período em 2021. E o lucro 
líquido ficou em R$ 148,3 
milhões, com queda de 25% na 
comparação com o 3T22 e de 
78,4% se considerado o 4T21.

No acumulado do ano, 
a companhia registrou recorde 
no índice de utilização média 
das unidades com 84% nas 
três fábricas -- valor cerca 
de 6 p.p. acima do obtido em 
2021. Na planta de Cubatão, a 
utilização da capacidade ins-
talada foi de 88%, mantendo o 
mesmo nível de excelência de 
2021. As plantas de Santo An-
dré e Bahía Blanca, apresen-
taram índices de 84% e 81%, 
respectivamente, superando os 
patamares de 74% e 73% regis-
trados no ano passado. Cabe 
lembrar que, em 2021, ocorreu 
a parada geral para manuten-
ção do Polo Petroquímico de 
São Paulo e, consequentemen-
te, da unidade de Santo André.

 “A Unipar tem seguido 
uma trajetória consistente 
para alcançar seu objetivo 
de crescimento sustentável, 
gerando valor para todos os 
seus stakeholders e com visão 
de perenidade. Nesse sentido, 

temos pavimentado a cada 
ano os fundamentos para nos 
fortalecer. 
Nos últimos anos, focamos na 
eficiência operacional e tive-
mos o desafio da pandemia, 
um ano de superação em que 
tivemos que assegurar uma 
operação essencial, cuidando 
das pessoas e mantendo o foco 
na visão de futuro. Em 2021, 
paramos para refletir sobre 
nossa visão estratégica. E em 
2022, redesenhamos nosso 
modelo de gestão, consolida-
mos nossa cultura e estamos 
colhendo os frutos com os me-
lhores resultados operacionais 
da história da companhia”, 
conclui Russomanno.
Expansão e Crescimento Sus-
tentável
Em 2022, a Unipar iniciou 
sua trajetória de expansão 
com o primeiro projeto em mo-
delo greenfield para ampliar 
sua produção. A nova fábrica 
será instalada no Polo de Ca-
maçari, na Bahia, e faz parte 
do projeto de expansão geográ-
fica com foco no aumento da 
competitividade, e visa aproxi-
mar a Unipar dos clientes da 
região e atender ao potencial 
aumento de demanda gerado 
pelos projetos ligados ao mar-
co do saneamento. 
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Antes mesmo de ser 
construída, a unidade 

teve sua ampliação aprova-
da pelo Conselho de Admi-
nistração da companhia e 
receberá investimentos na 
ordem de R$ 234 milhões, 
com capacidade inicial de 
produção de 20 mil tonela-
das de cloro e 22 mil to-
neladas de soda ao ano. A 
previsão é de que entre em 
operação em até 24 meses.

A Unipar também 
realizou investimentos na 
ordem de R$100 milhões 
para o projeto de amplia-
ção da unidade de Santo 
André, com a instalação 
de um novo forno de HCl e 
um novo eletrolisador, que 
devem entrar em operação 
no segundo semestre de 
2023, gerando a ampliação 
em 15% da fábrica de Santo 
André. O projeto permiti-
rá expansão de capacidade 
sustentável com captura 
de carbono, utilizando 
energia renovável limpa 
para produzir cloro, soda 
cáustica e gerar hidrogê-
nio verde que, por sua vez, 
será usado como insumo 
na produção de ácido clo-

rídrico.
 Ainda em relação ao 

pilar de excelência opera-
cional, a companhia al-
cançou outros resultados 
relevantes de produção e 
ganhos de eficiência. No 
cloro, chegou a 586,222 mil 
toneladas com crescimento 
de +18% em relação a 2019, 
ano pré-pandemia. Tam-
bém garantiu um ganho de 
eficiência de 2% nas prin-
cipais matérias primas na 
produção de cloro no mes-
mo período e a maior pro-
dução de PVC nos últimos 
5 anos, com 418,900 mil 
toneladas, crescimento de 
+ 20% na comparação com 
2019.

Sustentabilidade
A Unipar apresentou 

suas metas e compromissos 
para médio e longo pra-
zo e lançou seu primeiro 
Relatório de Sustentabili-
dade em setembro do ano 
passado. Na oportunida-
de, a empresa apresentou 
suas metas e compromis-
sos, como: 65% de uso de 
energia elétrica de fon-
te renovável; redução de 
30% de emissões de CO2; 

acelerar o acesso à água 
limpa e saneamento; im-
pactar mais de 2 milhões 
de pessoas com programas 
e projetos de desenvolvi-
mento humano; ter 80% do 
HCl fabricado a partir de 
hidrogênio verde; contar 
com 100% dos fornecedores 
homologados cumprindo 
critérios de sustentabili-
dade; e ser referência em 
sustentabilidade, conforme 
os principais rankings de 
governança.

Em linha com estes 
objetivos, a Unipar come-
mora a conquista da recer-
tificação nas normas ISO 
9001, ISO 14001, ISO 45001 
e Atuação Responsável nas 
três fábricas e nos dois 
escritórios.

A Unipar também foi 
certificada pela Great Place 
to Work (GPTW) pela pri-
meira vez em 2022 e passou a 
integrar o IGPTW da B3, por 
meio das ações UNIP6, com 
uma participação de 1,263%. 
Como prova da robustez do 
desempenho das ações da 
Unipar, é importante lem-
brar que, em 2022, a empresa 
distribuiu montantes que 

totalizaram R$ 1,4 bilhão em 
dividendos.

Com o avanço da di-
retriz de sustentabilidade, a 
Unipar definiu como pilares 
o desenvolvimento humano e 
no saneamento e, em outubro 
de 2022, lançou mais um edi-
tal para captação de projetos 
sociais relacionados a estes 
temas. A companhia vem 
ampliando seus investimen-
tos partindo de R$ 7 milhões 
no biênio 2020/21 para R$ 11 
milhões em iniciativas que 
impactaram positivamente 
mais de 800 mil pessoas em 
2022.

A Unipar investe, ain-
da, na renovação da matriz 
energética por meio das JVs 
firmadas com a AES Brasil 
e a Atlas Renewable Energy, 
em 2021. Os empreendimen-
tos terão capacidade total 
instalada de 485 MW de 
energia, dos quais 149 MW 
médios serão destinados ao 
consumo da própria Unipar, 
que prevê até 2024, como 
autoprodutora, operar suas 
unidades fabris do Brasil 
com 80% da energia elétri-
ca oriunda de fonte limpa e 
renovável.

Unipar anuncia investimento de 
R$130 milhões em nova fábrica 
na Bahia
Em 2022, a Unipar iniciou sua tra-
jetória de expansão com o primeiro 
projeto em modelo greenfield para 

ampliar sua produção. A nova 
fábrica será instalada no Polo de 

Camaçari, na Bahia, e faz parte do 
projeto de expansão geográfica com 
foco no aumento da competitivida-

de, e visa aproximar a Unipar dos 
clientes da região e atender ao po-

tencial aumento de demanda gera-
do pelos projetos ligados ao marco 

do saneamento.
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Müller Cerqueira,
um cubatense em Dubai

Nascido em Ipirá, estado da Bahia, Müller chegou 
a Cubatão com apenas 3 anos de idade. "Meus pais 

vieram para Cubatão para tentar uma nova vida 
e foram morar na Vila Esperança", conta Müller.  

Trabalha na BMW OSTEM, na Rua da Constitui-
ção, 520, em Santos na atividade comercial de ve-
ículos zero quilômetro e seminovos multimarcas. 

Foi eleito o maior vendedor de consórcios do  Brasil 
e, por isso, foi premiado pela BMW com uma visi-
ta a Dubai, junto com mais 39 companheiros que 

também ganharam o prêmio em outras categorias.   
"Hoje eu estou no setor de veículos 0 Km que tam-
bém engloba a categoria de consórcio e, brevemen-

te, irei me casar com a Daiane dos Santos”, con-
cluiu Cerqueira.

Os laureados no deserto de Dubai.

Müller e Diane em pose para o JCI.



 41 - JCI - COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2023 / ABRIL

@grupounipar
unipar.com

22 de março
Dia Mundial
da Água

A água que abastece mais 
de 30 milhões de pessoas no 
estado de São Paulo é tratada 
com o Cloro da Unipar. 

Temos orgulho de estar 
presente neste processo, 
levando mais qualidade 
de vida a todos. 

A Unipar é líder na produção 
de Cloro e Soda e a segunda 
maior produtora de PVC 
na América do Sul, utilizado 
no sistema de distribuição 
de água.   

Unipar, faz a química acontecer! 


